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e (Deputado Wilson Lima):

iza-se nesta data a sessão solene de outorga
o Honorário de Brasília a Afonso Brazza.

POSIÇÃO DA MESA

- PRESIDENTE DA SESSÃO, Deputado Wilson Lima;
-HOMENAGEADO, Afonso Brazza;
- ADMINI3TRADOR DO GAMA, Euzébio Pires;
- EX-DEF UTADO Ricardo Noronha;
- CINEAS TA João Batista F. Rosa;
-CINEASTA Pedro Lacerda.

3-PRONUNCIAMENTOS

DEPUTADO WILSON LIMA, presidente da sessão.

a alguns filmes dirigidos por Afonso Brazza;

do título

Tortura
e Inferno no Gama.
ssalta que o pequeno orçamento dos filmes dê Brazza
apropriação de recursos públicos por um grupo de

mbra que até a elite cinematográfica começa a
r o trabalho de Brazza.

- Ddscreve a luta de Brazza para realizar seus sonhos; ser
teirista e produtor de filmes, além de conqui
audete Joubert.

star sua
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RICARDO NORONHA

Liimbra passagens de sua vida que não o deixam
esquecer se do Gama.

- Ccnsidera Brazza um herói sem dinheiro, mas corjn causa,
que não c eixou morrer os filmes do tipo bangue-bangue.

- Cita crítica elogiosa a Brazza, feita pela Folha de S.Paulo.

EUZEBIC PIRES, administrador do Gama.

Exbressa seu orgulho de encerrar as comemorações do 41°
aniversár o do Gama com esta homenagem a Brazza.

- Sá ienta a importância de resgatar a cultura da cid4de, uma
prioridade de sua gestão.

PEDRO L ACERDA, cineasta.

- Defende a proteção do Estado ao cinema.
Cumprimenta Afonso Brazza por superar muitas

dificuldades ao dirigir seus filmes.

JOÃO BATISTA F. ROSA, cineasta.

Co npara Brazza a Colombo por serem ambos sonhadores.
- Destaca a luta e as realizações dos homens que sonham.
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AFONSO BRAZZA, homenageado.

-De
Tortura S
de Cinerr

jredita que é mais bombeiro do que cineasta, mas
pontos comuns nessas atividades: a dedicação e o

- A
reconhec
amor ao òróximo.

- Declara seu orgulho por pertencer ao Corpo de Borjnbeiros.
screve sua luta até conseguir lançar no Cinemark o filme
elvagem, posteriormente inscrito no Festival Internacional
a.

- Agradece a todos os que acreditaram no seu trabalho.
- Refere-se à inversão de papéis que presencia: estudantes

e professores da UnB querem aprender cinema com
autodidata.

- Páde ao Governador Roriz que coloque o Pólo de pinema e
Vídeo enft funcionamento e a todos que o apoiem.

4 - ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado Wilson Lima):

- Cpmpromete-se a lutar pelo Pólo de Cinema e
Distrito Rederal.

- D jclara encerrada a sessão.

ele, um

rídeo do

II - DETALHAMENTO
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CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

SETOI DETAQUIGRAFIA
NOTAS TAQl GRÁFICAS1^

Data

12 /IO/ 01

Horário Início

20h05min

Sessão/Reunião

SOLENE

iuarto

Taquígrofo(a) Revisor(a) Orador(a)

IESTRE-DE-CERIMÔNIAS - Boa-noite, autoridade

senhoras e senhores.

l !m nome do Exmo. Sr. Presidente desta Casa, D?

Argello, e dos demais Parlamentares da Câmara Legislativ

Federal, ínk iamos esta sessão solene para a entrega do título

Honorário d 3 Brasília ao cineasta Afonso Brazza, por iniciativa

Manoelzinhd, proposta pelo Deputado Wilson Lima, por meio

presentes,

Legislativo r

Euzébio Pirç

putado Gim

do Distrito

de Cidadão

o Deputado

do Decreto
0 336, de 2000.

Convido para compor a Mesa de honra desta sés

Exmo. Sr. Deputado Wilson Lima, que presidirá esta sessão

Afonso Bra2 za, homenageado desta sessão; o Sr. Administrad

s; o Sr. ex-Deputado Federal Ricardo Noronha, ato

ao solene o

o cineasta

r do Gama,

do filme do

homenageado Afonso Brazza.

entoarmos o

íonvidamos as senhoras e os senhores pré entes para

Hino Nacional.

(Hino Nacional.)

IESTRE DE CERIMONIAS - Senhoras e senhores

Legislativa djo Distrito Federal transfere-se, neste momento, pan

1, Cine 1, Sator Leste - Cine Itapuã - Gama.

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) -

sessão sole

atendimento

destina-se a

ne da Câmara Legislativa do Distrito Federa

a requerimento dos Deputados Manoelzinho e \

conceder o título de Cidadão Honorário de Brasília

Afonso Braz;,

a Câmara

a Praça n°

o aberta a

que, em

ilson Lima,

ao cineasta
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Sessão/Reunião

SOLENE
Quarto

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

do título de

compor a M

íonvido os membros da Mesa para, juntos, fazerm

Cidadão Honorário de Brasília.

(Entrega do título.) (Pausa.)

'RESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Conv

ísa o cineasta João Batista F. Rosa e o Sr. Pedro L

s a entrega

licença à Mc sã para fazer uso da palavra da tribuna.

[xmo. Sr. Cidadão Honorário de Brasília, cine

Brazza, pés

morador do

Araújo, que

vida, assim

sinta cada

Noronha, su

dia mais encantada com seu trabalho; Exmo.

lente de Deputado e ex-Deputado Federal, que tem

aqui no Gama - sua mãe ainda reside nesta cidade, e ele, como Deputado

Federal, me

fazendo part

Sr. João Bat

com toda a

ele vencerá,

mais um cin

pela corage

posso deixa

Joaquim Ro

oa do mais alto respeito, de grande estima e c

Gama; Exmo. Sr. Administrador do Gama, Euzé

muito tem trabalhado por esta cidade e proporei

damos para

;erda. Peço

sta Afonso

nsideração,

io Pires de

nado luta e

omo sua esposa, fazendo com que a nossa comunidade se

3r. Ricardo

suas raízes

mo arriscando a sua vida, pôde lutar contra o narcotráfico,

) da CPI. Mesmo ameaçado, não se curvou diante do desafio;

sta Felinto Rosa, cineasta que aprendi a admirar, pois, mesmo

ificuldade inicial e com a falta de apoio, tenho certsza de que

porque é batalhador e está lutando para que log<|> tenhamos

asta; Sr. Pedro Lacerda, cineasta que admiramos

i; Sra. Claudete, esposa do nosso cineasta e sua filha aqui

pelo zelo e

presente; demais autoridades presentes, artistas, senhoras e senhores, não

de lembrar da artista Liliane Roriz, filha do Governador

iz, apesar de ela não estar presente por ter "lavido um
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Sessão/Reunião

SOLENE

Quarto

Toquígrofo(a) RevÍsor(a) Orador(a)

imprevisto <|ue fez com que ela não pudesse comparecer a €'Sta honrosa

homenagem.

Temos o prazer de reunir os senhores aqui no Centro Cultural,

nosso velhi Cine Itapoã, lugar onde brinquei a minha esposa, Mareia.

Somos pais

Câmara Lê

Cidadão Ho

Brazza.

de quatro filhos. Hoje, este local funciona como um

jislativa do Distrito Federal destinado à outorga

apêndice da

do título de

norário de Brasília a este nobre companheiro e cineasta Afonso

rata-se de um excelente profissional, morador do

próximos dias, estará representando não apenas o Distrito Fecferal, mas o

Brasil, no Festival Internacional de Cinema, em São Paulo.

eu último filme, Tortura Selvagem, filmado no Garrja, acaba de

ser selecionado na safra do cinema brasileiro de 2001, corr

melhores pn

Conselheiro

concessão c

duções deste ano.

com muito orgulho que eu e o ex-Deputado Manoelzinho, hoje,

endemos ado Tribunal de Contas do Distrito Federal, de

sse título ao nosso companheiro Afonso Brazza.

azza é um legítimo representante do Distrito Federal junto à

indústria cin<

hoje circular

idealismo e

o celeiro do

Gama.

Gama. Nos

o uma das

matográfica brasileira. Produziu e dirigiu mais de oit

por todo o Brasil e também pelo exterior,

cinematografia de Brazza é desenvolvida com saci

conomia de recursos. Brazza tem feito do Gama o

seus elencos. Um dos seus filmes recebe o titule

filmes que

fício, muito

palco e

Inferno no
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Taquígrafo(a) RevÍsor(a) Orador(a)

seu pragmatismo, Brazza consegue derru mstrar que,

embora se

mundo, é

orçamentos

230.000,00

produzidos

Esse fato e

área cinem

não existe

desenvolve

recursos notrate de uma das indústrias que mais mobiliza

possível, com esforço e fé, fazer filmes conli pequenos

>ua última produção, um longa metragem, custou apenas R$

(duzentos e trinta mil reais), quando existem filmds brasileiros

de dólares).om um custo de até U$ 6.000.000,00 (seis milhões

idencia a existência de um enorme desperdício de

tográfica brasileira. O orçamento dos filmes de Afonso Brazza

no cinema brasileiro, pois nenhum produtor i

proeza similar.

íeu último filme foi produzido com o menor orçamento da história

da cinematografia brasileira, na categoria dos longa-metragens.

eus filmes terminam por expor a apropriação indev

pequeno grupo de industriais do cinema - de recursos públic

destinados

orçamentos

Sétima Arte. Esses recursos são consumidos

do cinema nacional, dos quais saem filmes que não

seus filmes,

seu próprio

competir cor i o trabalho do cineasta gamense Afonso Brazza, nijima seleção

cinematográfica para festivais.

Imes que tratam da violência pela cinematografia

que nosso país recebe como "enlatados", obras caríssimas que

divisas do Etrasil, ficam totalmente ridicularizadas por Afonso

em que essa mesma violência é decodificada, banalizando o

só.

ecursos na

capaz de

da - por um

s escassos

m grandes

conseguem

istrangeira,

consomem

Brazza em
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'Dota

12 /IO/ 01
v
Taquígrafo(a)

v
f

de outros m

CRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
0 DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
DETAQUIGRAFiA

Horário Início

20h05min

Revisor(a)

NOTAS TAQL

Sessão/ Reunião

SOLENE

Orador(a)

) exemplo de Afonso Brazza poderá ter seguimentc

sninos e rapazes do Gama.

IIGRÁFICAS^

Quarto

5

N

N

na iniciativa

3n ennnntrfl

acolhida juito à comunidade cinematográfica brasileira, excessivamente

elitista.

Vfonso Brazza, nome artístico adquirido na chama a "Boca do

Lixo", em Sio Paulo, onde participou da produção de vários film

se no cinema como produtor do chamado filme trash ou lixo, j

nte, por intermédio de produções de baixo custo,

:á

) gancho daessencialm

violência.

lontudo, trata-se da exploração de um nicho

satirizado por ele em seus filmes, que o colocam na compi

número razoável de cineastas brasileiros, que trabalham na "Boca do Lixo",

norte-americanos e asiáticos, que exploram a mesrr a temática.

Isso tem dificultado o reconhecimento de Brazza n3 mundo da

assim como

cinematogrí fia, cuja elite esteve sempre à frente da crítica

3S, destaca-

que explora

Je mercado

nhia de um

eita ao seu

veio para B

pobre. Este

asília com três anos de idade, onde desfrutou de uma infância

fé em São Paulo, convivendo com produtores cinematográficos

da "Boca do Lixo". Trabalhou em várias produções. Casou-se

admiração,

•a Selvagem

trabalho. H<je, entretanto, esse pessoal teve de se curvar, conr

frente ao esforço de Brazza, após a seleção de seu filme Tortu

para representar o cinema brasileiro no Festival Internacional de

l lão foi fácil chegar aí, Brazza nasceu no interior do rordeste, em

São João do Piauí - acredito que essa cidade esteja registrada no mapa -, e

íinema.

com a atriz
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NOTAS TAQL GRÁFICAS\°

Data

12 /IO/ 01
Horário início

20h05min
Sessão/Reunião

SOLENE
uarto

6
J
~NTaquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

Claudete Jaubert. Depois disso, voltou para Brasília, onc

o reconhec

brasiliense.

tornou-se

bombeiro, c jjo salário mal dá para manter a família.

Apesar disso, seus filmes são produzidos com uijna pequena

is. Do 13°

Brazza teve

m sua filha

do cineasta

poupança oxtraída sistematicamente do seu salário, todo rr

salário, a m lior parte é destinada aos seus filmes. O esforço de

mento do Governador Joaquim Roriz, que hoje t

Liliane faze ido parte - com muito brilho - dos últimos filmes

Jão há dúvida, portanto, de que Afonso Brazza

Cidadão Ho

quero deixs

inscritos, a

somente pó

moradores i

tudo, de um

orário de Brasília. Ao homenageá-lo com este títu

claro que o seu trabalho e a sua dedicação

partir de hoje, nos anais da cinematografia bras

isso que ele é visto com grande admiração e resp

o Gama, mas também Parlamentares por tratar-

ilho do Gama. (Palmas.)

Çnfim, o plenário da Câmara Legislativa do Distrito

seus legítimos representantes, aprovou a minha

do Deputaco Manoelzinho de reconhecimento aos relevan

intermédio c

prestados à

Brazza ent

identidade

Gama, do q

direito, um

honorífico,

stão sendo

3ira. Não é

ito por nós,

3, acima de

Federal, por

roposta e a

serviços

lomunidade brasiliense por Afonso Brazza.

Câmara Legislativa fez questão de escrever o noma de Afonso

3 aquelas personalidades que ajudaram a coistruir uma

ara o Distrito Federal, especialmente, para o nosso querido

ai tanto nos orgulhamos.
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3° SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
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NOTAS TAQUIGRÁFICAS\X

12 /IO/ 01

Horário Início

20h05min
Sessão /Reunião

SOLENE
Quarto

Taquígraío(a) Revisora Orador(a)

emos um cineasta, mas não temos um cinema. Com certeza,

por meio de todo esforço, Afonso, desempenhado por

Administrad )r, pelos diretores da Administração Regional, pelos

desta cidads e pelo Governo do Distrito Federal, conseguir™

isso aqui, c îe estava um lixo, um antro. Dava nojo e vergon

mim, pelo

empresários

s recuperar

a de entrar

neste lugar

com muito s

máquinas q

vitória, num;

3 dizer que aqui já havia funcionado um cinema. Conseguimos,

orifício, recuperá-lo. Está faltando alguma coisa ainda, como as

demais autc

tempo, recu

grande festa, quando isso acontecer. Vou lutar muito junto às

idades da cidade para conseguirmos, em um curt<p espaço de

erar totalmente o nosso Cine Itapoã. (Palmas.)

Antes de finalizar o meu pronunciamento, eu gost

alguns com

companhein

outros, e qu

meu lugar?

e heróis, S<

ntação aos

r vir para o

s que ele é uma pessoa muito exigente. Pede ori

ndo alguém dá a orientação, ele pergunta: "Você qu

Eu vou para o seu!". Faz de todos os seus companheiros amigos

mpre trabalhou com poucos recursos, com muita

como já reli

determinado

novamente,

r
armas, e ap

e projetarão os filmes. Ainda vamos comemorar juntos essa

ria de tecer

ntários a respeito do nosso amigo Afonso Brazza. Diz seus

dificuldade,

o seu filme, artistas aparecem com o cabelo curto em um

momento; depois, o cabelo aparece longo e, em seguida, curto

nas isso não é motivo para atrapalhar o seu sucesso,

o próprio filme, em que acontecem muitos tiros,

nas uma delas atirava. Isso é ser artista.

só há duas
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Data

12 /IO/ 01

Horário Início

20h05min
Sessão/ Reunião

SOLENE
Quarto

8

Taquígrafo(a) Revisor(o) Orador(a)

usadas por

)utra curiosidade pode ser lembrada. Algumas roupas sáo

/ários artistas e ninguém percebe,

ei que ele é um bom pai, um bom marido,

•m São Paulo, ele trabalhou, por vinte anos, atrás das cameras.

Amava um pessoa que aqui está presente, mas não tinha coragem de

s eu amor. em um determinado dia, quando dava uma entrevista,declarar o

ele declaro j que amava essa pessoa, e ela ficou sabendo

se entregou a esse amor rapidamente. Ele teve dtambém na

telefonema

Ia a namor

e de gastar muita tinta de caneta e muito papel, para convencê-

lo. Isso são palavras da D. Claudete,

ile batalhou muito e lutava muito pelos seus ideais,

er cineasta hoje. Ele tinha obsessão por ser diretoi

ida criança, aqui no Gama, juntava latas de cuerosene e

neis. Encenava filmes, de mentirinha, usando fit

conseguiu

Quando ai

construía t

arrebentadas. Escalava seus amigos como diretor, escrito

designava as funções de cada um.

l ioje já realizou seu sonho, aliás, seus três grandes

diretor, esc itor e produtor de filmes, conquistando a nossí

Claudete.

Meu amigo Afonso Brazza, sinto-me orgulhoso de m

cidade com > a do Gama, onde moro há trinta e cinco anos.

falaram da sua astúcia, da sua sabedoria, da sua luta, eu

precisava honrar as pessoas da minha cidade, para que

reconhecidas pelo menos aqui em Brasília. Protocolei, então,

disso, mas

dar muitos

por isso ele

de cinema.

s velhas e

, artista e

sonhos: ser

atriz, Sra.

>rar em uma

Quando me

concluí que

fossem

na Câmara
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^Data

12 /IO/ 01^
Taquígrafo(a)

v
f

Legislativa <

Honorário

Deputado N

confirmou £

respeitei as

juntos o pec

Afonso Brs

Deputada

Legislativa.

gostaria de

Bancada de

mim, este h

Legislativa c

sessão de <

por unanimi

i

1

Deputado, í

Exmo. Sr. P

amigo gam<

representan

Afonso Bra;

Sr. Cineasl

CRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
0 DE TAQUIGRAFIA Ê APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQ L
DETAQUIGRAFiA

Horário Início Sessão / Reunião

20h05min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

o Distrito Federal, esse pedido de outorga do titule

e Brasília. Mas, por coincidência, já havia urr

anoelzinho. Inclusive, eu o convidei para estar aqu

presença, deve ter acontecido algo contra a sua

normas da Casa e o meu amigo Manoelzinho. Entãc

ido de outorga do título de Cidadão Honorário de B

zza, pois já havia esse Decreto Legislativo na

_ucia Carvalho que, à época, era Presidente

Hoje, o nosso Presidente é o Deputado Gim Argi

estar aqui presente e mandou que eu lhe desse u

PSD, que é composta pelos Deputados Tático, ]

jmilde Parlamentar, quer te abraçar em nome de to<

o Distrito Federal, porque o requerimento que deu o

lutorga do título de Cidadão Honorário de Brasília

áade na Casa.

tfonso, parabéns. (Palmas.)

'asso a palavra ao suplente de Deputado Fe

r. Ricardo Noronha.

>R. RICARDO NORONHA - Boa-noite a todos oi

•esidente desta sessão e autor desta homenagem, n

nse, Deputado Wilson Lima, Sr. Cidadão Honoráric

te da classe artística cinematográfica da nossa regi

IGRÁFICAS\?>

Quarto

9
__„ J

\
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de Cidadão

pedido do

, S.Exa. até

vontade. Eu

, assinamos

asília ao Sr.

gestão da

da Câmara

)llo. S, Exa.

m abraço. A

(avier e por

ia a Câmara

rigem a esta
:of aprovado

Jeral e ex-

s presentes.

leu colega e

de Brasília,

ao, cineasta

za; Sr. Administrador do Gama, meu caro amigo Eusébio Pires;

a João Batista Felinto Rosa; Sr. Cineasta Pedro Lacerda;

y
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Taquígrafo(a) Revisor(o) Orador(a)

componente

convidados,

depois de

antecedeu,

agradeço a

poderia ser

cidade do G

a minha m

uma caminho

Hoje, com

estamos

3 da Mesa, demais integrantes desta solenidade, artistas,

esposas, filhos, demais autoridades, falar do Afonso Brazza

uvir as sábias palavras do Deputado Wilson Lima, que me

á chover no molhado, como diz o velho ditado popular, mas

solene. Nãooportunidade de fazer uso da palavra nesta sessão

diferente, porque eu tenho uma história de amor erorme com a

qama. Eu cheguei aqui aos cinco anos, com a minha

e, com os meus irmãos, para trabalhar no Gama

família, com

e encontrar

, uma luz. Foi daqui desta cidade que encontrei um caminho,

nuita luta, com muita dificuldade e até com muita Dersistência,

rorfipendo barreiras, conseguindo alguns feitos e algumas vitórias.

rabalhei no Mercado n° 2, como vendedor de jorní

Me hoje está lá a Banca do Tonho. Fui engrax:

is na Banca

do Tonho. &té hoje está lá a Banca do lonho. hui engraxate, promovi

eventos. M< u amigo Márcio, um lutador, um guerreiro da cuituija do Gama,

está aqui e

conhecem.

estão e me

passei por

no cinema,

esses

é testemunha disso, assim como outros que aqui
roi assim a minha luta.

'ortanto, reconheço que jamais esquecerei esta

árias cidades, por vários momentos maravilhosos na televisão,

no Congresso Nacional, na CPI do Narcotráfico,

grane es acontecimentos foram suficientes para apagar o

fraternidade

1963. Estud

com a cidade do Gama.

/linha mãe mora no Gama no mesmo lugar onde aqi

ii no Centro 4, no Centro 3 do Gama. Enfim, aqui foi

cidade. Já

mas nunca

neu laço de

i chegou em

o começo.
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^Data

12 /IO/ 01
v

Taquígrafo(a)

V
f

\

daquele ani

quinze ou (

filmes. 0 M

Giuliano Ge

Só passavÊ

Naquela ép

nossos espí

/

repente, sur

não deixou i

Brazza, se

pensei: Que

eu em meu

que ele ha

trabalhando

Como você

cinema. E n

tentaria req

vou fazer a

você é gran

v

CRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,^-rA c -rA ̂ .
DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQL
ÊTAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião

20h05min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

eu caro Afonso Brazza, você é uma lenda viva

go cinema que, muitas e muitas vezes, a Claudel

ezesseis anos, saíamos de lá do Itamaracá para

rcio sabe disso. Naquela época, os filmes de bani

ma, Clint Eastwood e outros cineastas americanos

filmes de bang-bang. Eram os filmes de que \

ca, era daqui deste palco que nós, gamenses, aí

táculos.

quela época passou para esses diretores, mas

je um herói, sem dinheiro, mas com causa, Afonso

3so morrer.

Juando surgiu a primeira entrevista sobre a históri

lão me engano foi com o filme Inferno no Gama,

•Q conhecer esse caboclo. No ano de 1999, há dois

gabinete e chega o Afonso Brazza para pedir apo

ia chegado ao lugar certo. Perguntei a ele onde

e ele me respondeu que era bombeiro.

alei a ele: Cineasta trabalhando como bombeiro é

encontra tempo? Ele respondeu: "Nas horas va{

is outras horas, eu trabalho como bombeiro".

lue coisa linda, que coisa maravilhosa. Eu disse

isitá-lo para trabalhar em meu gabinete. E ele diss(

ui?. Eu disse que ele não iria fazer nada. Iria fazer

je no cinema. Você vai vender a imagem de Brasí

IGRÁFICAS\^

Quarto

" J
)
\

do cinema,

e e eu, aos

assistir aos

j-bang, com

eram moda.

jostávamos.

sistíamos a

eis que, de

Brazza, que

\ de Afonso

li o jornal e

mos, estava

io. Eu disse

ele estava

muito difícil.

as, eu faço

a ele que

c "0 que eu

iinema, pois

ia. Você vai

J
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20h05min
Sessão/Reunião

SOLENE
Quarto
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Taquígrofo(a) Revisor(a) Orador(a)

vender o n(

com os arti

ao cinema.

ele fosse tr

filme Tortur

me da Capital Federal para o Brasil inteiro. Você

itas que têm vontade de fazer cinema. Você tem d

i trabalhar

3 se dedicar

Donsegui com o nosso querido Governador Joaquim Roriz que

ansferido para o meu gabinete. Lá, começamos a trajetória do

3 Selvagem. Participei do filme como ator. Aprendi muito, Foi

uma experiência maravilhosa.

ao vou errar,\fonso, digo para você, com toda a certeza de que n

3 seus colegas que aqui estão - aos quais peço licença para falar

í vocês e de todos os presentes - sentem-se muito monrados em

que todos o

em nome d

aprender ccfm você. Não colaboramos com você, pois seria rrjuito. Você é

quem colab

lado da sua

é um heró

esquecer d

meses, e o

Dra conosco nos dando a oportunidade de estar ao seu lado, ao

família, com humildade.

Esse homem é um símbolo da resistência e da hunrildade. Você

Eu sou um crítico de teatro e de televisão. Jamais irei me

s quando li uma crítica no jornal Folha de S. Pnulo, há três

crítico comparou a produção do Afonso, Tortura Selvagem, com

um filme jiacional que também estava entrando em cartaz chamado

Memórias Póstumas de Brás Cubas. Um lindo filme, maravilhoso, com

Reginaldo ffarias e grande elenco. Esse filme consumiu do dinheiro do povo

que paga imposto cerca de R$ 4.500.000.000,00 (quatro milhõus e meio de

reais). E o ffilme do Afonso consumiu cerca de R$ 230.000,00 (duzentos e

trinta mil reais). O resultado foi: Memórias Póstumas de Brás Cubas

conseguiu icar duas semanas no Cinemark - não ficou mais por falta de
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'"Data

12 /IO/ 01

Taquígrafo(a)

f

público - (

permanecei

conseguiu 1

Selvagem.

que temos

pessoas co

sabiamente

do Distrito F

Deputados

cultura, a n

muito pesa

Muito obrigí

ao Sr. Admi

desta sess

Cidadão H

Claudete; (

conquistadí

saudar tanr

Noronha, q

onde ele br

D. Santa q

v

CRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
0 DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQL
DETAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão/ Reunião

20h05min SOLENE

RevÍsor(a) Orador(a)

om mais ou menos 450 espectadores. 0 nos

no cinema dos grandes, dos ricos durante quatrc

evar algo em torno de 2.500 pessoas para assis

Precisa dizer mais alguma coisa? Devemos, Márc

condições, que podemos fazer cinema e que só pr

no o Deputado Wilson Lima e o ex-Deputado Mane

colocaram cravada na página da história da Câmar

ederal a homenagem a Afonso Brazza.
3arabéns, Deputados Wilson Lima e Manoelzinho! F

do Gama por homenagear quem realmente carrí

>ssa arte, a nossa história cinematográfica, mesmo

Io, porque não tem dinheiro. Você é exemplo diss'

ido. (Palmas.)

'RESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Conce

listrador do Gama, Eusébio Pires.

3R. EUSÉBIO PIRES - Boa-noite a todos. Exmo. S

ao, Deputado Wilson Lima, meu amigo e comp

)norário de Brasília, Afonso Brazza e sua que

nosso cineasta João Batista que tem também

nesse campo tão importante da cultura da nossa c

bem esse companheiro, quase filho do Gama,

je tive a oportunidade, juntamente com ele, de vis

ncou e a sua gentil mãe, o que me fez lembrar da rr

je, com 83 anos de idade, foi contemplada com

IGRÁFICASX^

ÕJuarto

13
J

]
\

só cineasta

semanas e

ir a Tortura

io, acreditar

scisamos de

elzinho que,

a Legislativa

arabéns aos

;ga a nossa

com o fardo

>. Parabéns!

do a palavra

. Presidente

anheiro; Sr.

rida esposa

uma página

dade. Quero

Sr. Ricardo

tar a quadra

inha querida

esta grande

J
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

honraria, o

Lacerda; a

Diretora Ne

o dia. Saúd)

Gama todo

de tê-lo pr

assessores

nosso gabi ete

festa, a parpir

com dez mi

ítulo de Cidadã Honorária de Brasília. Saúdo tamkém o Pedro

3ra. Márcia Lima, Presidente do Instituto Wilson Uma; a minha

de, que hoje teve uma tarefa muito árdua desde que

a Sra. Maria Romeiro, que está nos prestigiando,

a conhece e a respeita. Saúdo o Márcio, que tenhc

sente, ajudando na cultura. Quero saudar também todos os

amanheceu

uma líder, o

a felicidade

também do

importantes

a participação

quase vinte

a apresent

honrou conr

como Admi

do 41° ani\

por este trí

haveremos

presentes do gabinete do Deputado Wilson Lima e

, senhoras e senhores, hoje o dia no Gama começou em

ir das 6:00h da manhã quando acordamos a nossa população

lutos de fogos de artifícios.

>ei que o dia foi de muitos compromissos e muitos eventos

ocorreram em nossa cidade. Tivemos a grata alegria de termos

total da nossa comunidade. Houve o desfile cívico em que

e cinco mil pessoas prestigiaram o evento. Logo depois, tivemos

cão da nossa Orquestra Sinfônica de Brasília, que muito nos

a sua presença. Houve tantos outros eventos na cidade,

íuero dizer, Afonso Brazza, que a maior felicidade que temos,

istrador desta cidade, é estarmos encerrando as co nemorações

arsário da cidade com esta sessão solene para h>menageá-io

balho que está desempenhando ao longo da sua yida. Afonso,

iodos de resgatar a nossa cultura.

slo dia em que assumi a Administração Regional do

muito

fiquei muito

preocjupado. Seis dias depois eu estava neste local, numa reunião, e

triste, porque este espaço tem uma história na vida desta cidade

Gama fiquei
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Revisor(a) Orador(a)

e o deixars m abandonado por muitos e muitos anos. Naque

assumi, jurtamente com o Deputado Wilson Lima, que p

e momento,

recisavamos

cidade. Um

fica à marg

preocupa c

resgatar a cultura de nossa cidade. Estamos buscando isso, porque o

resgate da pultura é prioridade da nossa gestão e da nossa missão nesta

i cidade que deixa morrer a sua maior célula, que

da história. Fica à margem da história a cidade

)m os seus artistas, com os abnegados como vo

tantos outrojs que existem nesta cidade. Escolhi morar em Brasil

3 sei da história de todos os artistas do Gama. Às vezes, por

passam despercebidas as pessoas que não têm compromisso

dade e muito menos com a sua história.

Hoje, a Câmara Legislativa do Distrito Federal, por intermédio do

Manoelzinh ) e do nosso querido Deputado Wilson Lima, está fazendo justiça

é a cultura,

que não se

:ês e como

a há trinta e

cinco anos

vários anos

com a sua c

à cultura d

por você e

Encerro as minhas palavras dizendo que estamos fechando com

chave de ouro as comemorações do 41° Aniversário do Gama. Afonso, o

reconhecim

iluminadas

ao cineasta

cidade. Afonso Brazza, a comunidade do Gama

ua esposa terem escolhido esta cidade para morar.

á honrada

mto às pessoas que fazem história, têm passado e são

por Deus, pode ser tardio e, às vezes, post mortem, mas

acontece c( mo aconteceu para você esta noite,

yiuito obrigado. (Palmas.)

'RESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Concebo a palavra

Pedro Lacerda.
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'"Data
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Taquígrafo(a)

f

t\

desta sessé

Cidadão He

Eusébio Pir

o discurso c

1

cinema é cc

as outras, e

pela arquitt

paisagismo

na sétima a

americano,

as chances

nada contra

preconceito

bilhões de i

cinema fica

pouco temp

seu filme co

com mais

alcançado p

v
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Horário Início Sessão /Reunião

20h05min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

R. PEDRO LACERDA - Boa-noite a todos! Exmo. Si

o e autor do requerimento para a realização desta

norário de Brasília Afonso Brazza; Sr. Administradc

s; Sr. Suplente de Deputado Federal Ricardo Noro

ameça a cansar a todos, mas prometo ser breve.

u não poderia deixar de homenagear Afonso Braz;

nsiderado como a sétima arte, justamente porque ei

e começa pela literatura para construir o roteiro, d

tura onde os cenários são construídos, pela n

e todas as outras artes completam o cinema, tran

te.

) mais importante é que hoje o cinema estrangeiro,

nvadiu as nossas salas de exibição no país todo e

que os cineastas brasileiros têm hoje de ocupá-las

o cinema americano ou de qualquer outro país, na

0 cinema americano arrecada uma parcela de

eais por ano que são levados para o país de orige

relegado a algumas pequenas salas pelo país í

> de exibição.

ista homenagem feita ao Afonso Brazza é muito ju

•neçou a bater recordes por ficar um mês em cartaz

je duas mil pessoas numa única sala. Esse é

or poucos.

— . — ___ ^^

1 GRÁFICAS^

õjuarto

16
J
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~\

. Presidente

sessão; Sr.

r do Gama,

nha, sei que

:a, porque o

igloba todas

epois passa

lúsica, pelo

sformando-o

sobretudo o

são poucas

. Não tenho

> tenho esse

quase dez

m. 0 nosso

ifora e com

ita porque o

e por contar

um mérito

)
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Ta q u íg rafo (a)

f

(

americano

mundo intei

filme Casat

que um ator

comentada.

1

cinematogrí

Estado Amí

Austríaco, o

em uma úr

Embrafilme,

foram-se ré

produzir filn

com tantas

Brasil.

Brazza, jusl

mecanismo

depois sei

transporte,

nova etapa

precisa de

v
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Horário Início Sessão /Reunião

20h05min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

) cinema tem uma magia de transformar tudo em oui

ue é a maior indústria de cinema do mundo vei

o a língua inglesa, o jeans, o fast food, a indústria c

anca - um dos filmes mais famosos do cinema ar

fuma um cigarro antes de embarcar no avião, é um*

Ele vendeu tudo isso para o mundo inteiro.
5or que não conseguimos estabelecer um

fica no Brasil também? Precisamos da proteção d

ricano protege o cinema dele, o Estado Francês,

Iraniano e o Indiano também.

) ex-Presidente Fernando Collor, quando assumiu

ica canelada, destruiu tudo que havia construído

De lá para cá, neste novo Governo do Fernan

fazendo os mecanismos e as leis de incentivo.

es, mas é pouco para um país tão grande, com t

possibilidades de estabelecermos a indústria cinemí

:u fico muito feiiz em participar desta homenagen

amente por isto: fazer um filme é muito difícil não e

mas começar a ter uma idéia de um filme; escre\

icionar ator, atriz; juntar negativo, equipament

)ara poder começar a filmar e, depois de tudo, c

^ue é a de finalizar esse filme em laboratório. Nesss

lublador, trilha sonora, compositor. É uma infinidade

IGRÁFICASQ)

3uarto

17
^

N

o. O cinema

ideu para o

io tabaco no

nericano em

i cena muito

a indústria

o Estado. 0

3 Alemão, o

o Governo,

até então a

Jo Henrique

Voltamos a

anto talento,

itográfica no

^ ao Afonso

n termos de
rer o roteiro;

3, gasolina,

)meçar uma

etapa, você

de coisas e
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Taquígrafo(a)

(

por isso qL

terminado. 1

tiro, tomei o

preferi dirigi

1

de Cidadãc

gostaria de

que ele se

Brazza.

com a cor <

peruca a ele

todos que

Lima e par

nosso quer

anos, A D

Rainha par

dos repres

Rainha, pó

v
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Horário Início Sessão / Reunião

20h05min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

e eu fico surpreso quando vejo um filme do Afc

clusive fui convidado a morrer num filme, eu fui e r

tro, acabou, eu fui embora.

u comecei a minha carreira como ator de cinema, c

filmes.

arabenizo o Deputado Wilson Lima pela iniciativa d

Honorário de Brasília ao cineasta Afonso Braz

reivindicar esse título também para o cinema de E

i merecedor desta homenagem junto com o cine

>RESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Estác

o penteado do cabelo do Afonso Brazza. Já quer

(Leitura de nomes.)

íoncedo a palavra ao cineasta Joáo Batista Felinto F

>R. JOÃO BATISTA FELINTO ROSA - Boa-noite

ieram prestigiar este evento de iniciativa do Depi

benizar todos da Mesa, o Sr. Euzébio; o comemot

io Deputado Ricardo Noronha; o Sr. Pedrinho Lacen

iu nunca esqueço uma frase dita no filme que pai

scoberta da América, em que Cristóvão Coiomb

implorar um apoio para vir para esses lados da A

ntantes da Rainha sempre impedia que ele che

|ue para ele aquilo era utopia, era fantasia. Colombi

IGRÁFICAS^

3uarto '

18
)
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\

nso Brazza

lorri, dei um

esisti dela e

3 dar o título

za, mas eu

rasília, para

asta Afonso

» implicando

3m dar uma

osa.

à Mesa, a

tado Wilson

ado Brazza;

Ia.

sou há dois

3 chegou à

nérica e um

jasse até a

» chegou até

)
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12 /IO/ 01

Taquígrafo(a)

x

ele, bateu r

perguntou-lf

grandes torr

isso que vo

pessoas qu>

que apoiam

lutas human

arte".

/

Brasília. ASÍ

cerrado, par

da área ciní

um lutador,

temos pess<

das coisas

sonhos, luta

Deputados,

que faremos

- Gama - é

Não sai dac

de todas as

Quando eu

já havia três

gente inscrit

v
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20h05min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

o ombro do representante da Rainha e o levou at

e: "- 0 que você está vendo?" Ele respondeu: "-

33, até as nuvens... estou vendo castelos..." Ele rep

:ê está vendo é fruto de homens que sonham. Fe

i sonham e que lutam pelos seus sonhos. Felizes

àqueles que sonham, porque no período de todas í

as, os apoiadores e as grandes autoridades nunca d

gradeço ao homenageado, porque ele é um

im como Juscelino Kubitschek escolheu o Planalt

a fundar Brasília, o Brazza escolheu Brasília para se

matográfica. Eu considero quem faz cinema um D

jm sofredor, porque é árdua a luta, mas somos fel

ias que nos apoiam e que se preocupam com o c

que quero destacar é que quem sonha jamais

por eles. Não há vitória sem luta. Essa é a nossa lut

to Euzébio e do Brazza. Por meio das nossas ma

o nosso Brasil melhor, porque nosso país é lindo, n

nda. Há o ditado que diz que: "o Gama, quem vem

ji mais. Por quê? Porque há aqui o potencial artísl

;idades, o Gama está em primeiro lugar, depois do 1

iz um roteiro sobre Castro Alves para ser filmado e

roteiros do Gama lá. O pessoal ficou até admirado,

i do Gama, por isso eu agradeço por estar aqui. O 1

G RAF 1 C AS $
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i a janela e

Estou vendo

icou: "Tudo

zes são as

são aqueles

\s guerras e

esistiram da

Díoneiro em

) Central, o

r o iniciador

>m Quixote,

zes, porque

nema. Uma

desiste dos

\, a luta dos

DS unidas é

Dssa cidade

nele gama".

ico, porque,

>lano Piloto.

r» Salvador,

)or ter tanta

Irazza, eu o

)
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

conheço fã;

mas só virr

comecei no

tempo. Quando estava em São Paulo, eu também lá estava,

conhecê-lo aqui, no Gama. Eu tive a chance de conhecê-lo,

cinema aqui com ele, trocando opinião, pois eu pretendia fazer

televisão eri São Paulo, mas desisti, porque concluí que seria no cinema

que eu colo ária as minhas idéias originais.

y igradeço também ao Deputado Wilson Lima

maravilhosq iniciativa para todos nós, porque, quanto mais apoio

cresceremos. Agradeço a todos pela paciência, porGama, mais

principalmente à Mesa.

l rtuito obrigada. (Palmas.)

as palavra:

'RESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Antes

do nosso homenageado, quebrando um pouco

de ouvirmos

o protocolo,

convido a te dos a assistir a uma apresentação musical.

MESTRE-DE-CERIMÔNIAS - Assistiremos a uma apresentação

da Academia Plenamente, o número de Ballet Clássico - Amanpecer, sob a

direção da ffrofessora Aparecida Germano.

(Apresentação de baltet.)

MESTRE-DE-CERIMÔNIAS - Homenageando o cineasta Afonso

Brazza, sofe a direção da Professora Aparecida Germano,

Plenamente

momento o

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - Ouviremos nesse

pronunciamento do nosso homenageado, Sr. Afonso Brazza.

por essa

tivermos no

istar aqui e,

a Academia
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Taquígrafo(a) Revisor{a} Orador(a)

Estou muito

ó na minha

ííR. AFONSO BRAZZA - Boa-noite a todos vocês,

feliz com tudo o que está acontecendo neste momento não

vida, como na de todos nós.

líxmo. Sr. Presidente desta sessão e autor do requerimento

propiciou a realização desta sessão, Deputado Wilson

Administrad )r do Gama, Euzébio Pires de Araújo; Sr. Primeiro-

Deputado Tederal, Ricardo Noronha; Sr. Cineasta Pedro

Cineasta João Batista F. Rosa, em primeiro lugar, gostaria de

presença d minha esposa Claudete Jober, da minha filha e

Deputado Wilson Lima e toda a Câmara Legislativa do Distrito

apoio e con íideração ao cineasta Afonso Brazza.
1) cineasta Afonso Brazza não é bem o cineasta Afonso

que

Lima; Sr.

Suplente do

l|_acerda; Sr.

agradecer a

também ao

Federal pelo

acredito que sou mais bombeiro que cineasta. Vi

Brazza.

n ao mundo

vidas e é justamente essa vida que Deus me deu, essa

esse amor com o próximo que procurei fazer a Séltima Arte do

se chama o nosso cinema brasileiro.

Na verdade

para salvai

dedicação,

mundo com

im minha trajetória pelo mundo afora, com a id

anos, saí d 3 Brasília para a cidade do Gama. Cheguei aqui g

cidade começar. Ela naquela ocasião tinha o Cine Itapoã

mercado q

Cheguei ac

vendendo j

pais eram

de de nove

roto, vi esta

o primeiro

a delegacia.

ui garotinho e aqui comecei a minha trajetória sejido padeiro,

)rnais, fui catador de lixo para poder sobreviver, forque meus

pobres. Mas mesmo assim, agradeço a Deus pôr toda essa

je está aqui à nossa frente, a administração,
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

pobreza qu$ atravessei em minha vida e também a minha mãe ao meu pai

que Deus já

isso é para

pessoas qu

tudo que vi

lutando, is:

infância e

estamos enrh

levou. (Palmas.)

^ alegria e a emoção é algo que mexe conosco,

i têm coração e que têm sentimento. Eu tenho senti nento. Hoje,

jaqui na frente desse palco, as crianças se divertindo, dançando,

ei por essao me deu um pouco de tristeza, porque já pass

Ia não volta mais nem para mim e nem para ninijuém que já

idade avançada.

jjma coisa que treme dentro do meu coração é a (felicidade de

indo tudo isso de bom e agradeço de coração. Digo a todos os

isentes que,

o a boca, é para dizer a verdade: tudo que faio o que faço é

. Vi à Terra para amar, gostar das pessoas, admirá-las, não

de ninguém.

-ioje, estou na mídia, nas manchetes de jornais, programas de

televisão e|n nível de Brasil e até internacional, sempre levando o nome da

nossa cidade do Gama, de Brasília e do Entorno.

[É o Afonso Brazza, bombeiro, cineasta de Brasília que sai

de televisão e com todo respeito digo que moro no Gama,

[na, sou bombeiro em Brasília e tenho orgulho de 'alar isso. Na

nesses programas

sou do Ga

maioria de;

porque horj

o máximo

jsses programas em que estou presente, sempre

ro a farda do Corpo de Bombeiros que é uma casa por que tenho

respeito e todos os meus amigos estão ali presentjes. (Palmas.)

vou fardado,
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Taquígrafo(a)

v
f

\

Bombeiro f(

aprendi a se

aprendi a a

Bombeiros <

respeito tod

do Gama (

bombeiro, f

Brazza, ma

precisam de

Afonso Bra;

São Paulo

pelo amor

"passar ess

minhas lati

como tinha

tudo daria c

um dia eu

pessoas de

porque eu

piores direi

Soares, Re

v

CRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA l/^-rÁ c -TA ^M
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Horário Início Sessão/ Reunião

20h05min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

Jão me desfazendo de outras corporações, mas

i o meu pai, é a minha mãe, foi a minha escote

r gente e ser educado. Não foi o mundo que me en

nar e a ser sincero com meus amigos e hoje trago

om todo o orgulho da minha vida, respeito a minha

i a comunidade do nosso país. Tanto faz ser de Brs

u de qualquer parte do mundo em que estiver

lê é honrado. E essa instituição não faz parte s(

s de todos vocês que estão aqui, porque todos qui

Corpo de Bombeiros.

tela primeira em minha vida e na história do cinen

za, que foi desprezado por várias distribuidoras de c

i Rio de Janeiro, saiu com os filmes debaixo do br

Je Deus que passassem os meus filmes e eles

3 lixo? Isso não serve para nada, jogue no lixo". Er

lhas e retornei a Brasília. Ao chegar, minha mãe

sido e eu respondia que não tinha dado certo, mas

3rto.

>or muitas e muitas vezes levei não na cara, mas <

encontraria um pai e um amigo que me ajude, l

Brasília e as pessoas do Gama acreditarão em Af(

/ou lutar e lutei. Apesar de ser criticado como se

ores do mundo, mesmo assim enfrentei programi

gina Case, Fantástico, Luciana Gimenez pela Re

— ̂ v
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o Corpo de

, foi lá que

sinou. Ali eu

o Corpo de

arda porque

sília como o

o corpo de

do Afonso

3 aqui estão

ia brasileiro,

nema, entre

aço pedindo

respondiam:

itão, guardei

perguntava

que um dia

u sabia que

ma hora as

inso Brazza,

ndo um dos

is como: Jô

de TV, mas

J
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12 /IO/ 01^
Ta q u íg rafo (a)

^
^

hoje, o pior

mundo que

P

isso fechei

Não vou fali

lado do mur

filmes de Pri

C

dias eu est2

Mais de 2.5

Paulo e Rio

Selvagem",

Festival Inte

sabendo, o f

E

Brasília e de

São Paulo e

Ricardo Nor

perda da m

de uma p

financeiram

também co

esse amigo

^

CRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,/^-r* r -TA /-M
DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQL
ETAQUIGRAFiA

Horário Início Sessão/ Reunião

20h05min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

iretor do mundo lançou seu filme em dos melhores

a Cinemark.

inha gente, eu lutei para lançar esse filme pela Cinç

boca de muita gente que não acreditava em Afo

r pessoas de Brasília, pessoas de fora, meus amig

do chamavam o meu filme de trash, que o Cinema

meiro Mundo.

) resultado foi que meu filme ficou um mês em carta

vá na porta do cinema, fardado, dando autógrafos

)0 pessoas assistiram o meu filme e esse orgulho 1

de Janeiro e o que aconteceu? A Cinemark pego

um dos piores filmes de Afonso Brazza, e o ir

rnacional de Cinema sem a minha permissão. Q

Ime já havia passado pela comissão.

sse orgulho não é apenas de Afonso Brazza, mas

povo do Gama. Eu estarei representando o nome d

Rio de Janeiro.

nesse exato momento que agradeço ao meu g

>nha, uma pessoa que, no momento mais difícil da n

iha mãe, me apoiou, porque eu estava desesperado

sssoa que trocasse algumas idéias e me aju

nte, porque a ajuda não vem somente com d

i uma conversa que nos ajude a mudar a cabeça.

|ue me ajudou.

GRÁFICAS^
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cinemas do

mark e com

só Brazza.

os do outro

k só passa

t e todos os

ao público.

oi para São

j o "Tortura

screveu no

lando fiquei

do povo de

o Gama em

ande amigo

linha vida, a

, precisando

dasse, não

iheiro, mas

iu encontrei

j
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^Data

12 /IO/ 01
^

Ta q u íg rafo (a)

v

CRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
O DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
DETAQUIGRARA

Horário Início

20h05min

Revisor(a)

NOTAS TAQL

Sessão/ Reunião

SOLENE

Orador(a)

f

Íimbém tenho uma profunda

o conheço há muitos anos

todos nós te

E

da Repúblic

nos que respeitar a

amizade pelo Depu

e sei da sua batalhe

batalha de uma pessoa da noss

u não gostaria, nem que fosse por uma hora, de se

a e Governador nem um segundo. Por quê? Por

IGRÁFICAS$

3uarto

25

N

N

[ado Wilson

,. Acho que

i cidade.

• Presidente

|ue é muita

Presidente qa República ou um Governador. Não é possível agradarmos a

todos.

ijemos que nos unir, gostarmos uns dos outros e sernhos fiéis,

/gradeço ao meus amigos: Pedro Lacerda, que conhece minha

trajetória; ao

admiração e

Administrador Regional do Gama, por quem tenho

a todos aqueles que atuaram em meu filme "Tortura

de recebertítulo de Cidadão Honorário de Brasília que acabe

não é meu, rjnas nosso, porque sozinho eu não o teria conquistado.

no passado tive uma grande alegria em conhecer e ser

no programa da Liliane Roriz, uma pessoa que gostava de mim

meus trabalhos. Quando a entrevista acabou, perguntei a ela:

"Liliane, voe i quer participar do meu filme?" Ela disse: "Oh, Brarza, eu?" Eu

disse: "Pois é, estou precisando. Você quer me ajudar? Não é

financeiramc nte. Quero seu apoio pessoal." Ela respondeu: "Tudo bem."

E stá aí: o Brazza iançou a filha do Governador, com a permissão

entrevistado

e admirava

jma grande

Selvagem".

de S.Exa. C

Governador

uero dizer que, se eu fosse uma pessoa suja err

râo teria permitido que sua filha filmasse comigo. (Palmas.)

Brasília, o
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v

Taquígrafo(a)

f

C

Selvagem, 1

Internaciona

sim, de todo

/

Com todo o

sou cineastí

pela nossa

Legislativa. '

F

anos, para c

r
comigo e a

mim não acr

l

Cultura é e

guerras. Iss

minha vonta

último filme

um "não". "

em Brasília

Tudo isso,

cinemas.

v

CRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,^TA r TA ̂ i
D DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO N OTAS TAQ L
DETAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião

20h05min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

igo com toda a sinceridade às pessoas que atuararr

me visto por 2.500 pessoas e que vai concorrei

do Cinema: esse filme não faz parte só do Afons

os presentes.

gradeço, neste exato momento, ao Governador JOÉ

respeito, tenho muita admiração por S.Exa. Não :

L, mas tenho de respeitar as pessoas que estão fí

cidade, como o Governador e os Deputados

/lando um abraço para todos os Parlamentares destí

iquei muito honrado. Este título vai servir, por muil

nome do Gama, do nosso Brasil e da nossa Brasília

leste momento, quero agradecer a todos os que

jreditaram no Afonso Brazza. Aqueles que não at

editam nem em si próprios.

sso que os senhores acabaram de ver agora se ch

ducação. Cultura é lazer. Num mundo sem cultu

> não funciona. Vamos trazer alegrias ao povo.

!stou preparado para fazer dez, vinte, trinta filme

de agüentar. Na ocasião, eu disse ao público de B

sm que eu atuaria como ator seria Tortura Selvagerr

irazza, se você desistir de ser ator, você não terá

' Por isso, sou obrigado a ser diretor, roteirista, at

>ara agradar o meu público. 0 meu povo aceita o

IGRÁFICAS^0

Suarto
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em Tortura

na Mostra

o Brazza e,

iquim Roriz.

sou político,

izendo algo

da Câmara

i Casa.

os e muitos

trabalharam

;reditam em

uma cultura.

rã, ocorrem

s ou até a

asília que o

, mas recebi

nais público

>r, produtor.

Brazza nos

J
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Taquígrafo(a)

x

(

moro aqui \

Não sou pó

política e vo

agradando i

dia, o Afons

Afonso Braz

(

Dorna pela

Não preciso

outros cinei

pessoas que

C

Brazza, não

"Quer filmar

dizer: "Você

serei o Afon

faz parte da

r
Brazza, ele

discuto com

da UnB que

Vejam com

querem trab

v

CRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ,/^TA r TA X-M
3 DE TAQUIGRAFIA E APOÍO AO PLENÁRIO N OTAS TAQ L
DETAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião

20h05min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

) Gama é uma cidade pela qual tenho grande adn

á praticamente trinta anos. Vou continuar lutando

'tico, mas quero deixar um recado para os senhore

cê não agrada a todos. Prefiro ser um político cine

os pouquinhos. Vou subindo degrau por degrau <

Brazza esteja em Hollywood fazendo cinema. Ser

a de Brasília, do Gama e do nosso Brasil. (Palmas.)

uero agradecer à Secretaria de Cultura e a Secr

orça que deu na minha última produção - Tortun

apenas deste apoio e, sim, de vários. Aliás, não só

istas de Brasília. O cinema brasiliense está pré

façam a cultura com garra e amor.

luero que todos saibam que, no campo de filmage

há comida. 0 ator fica com fome o dia inteiro. Ag

comigo? Então, é desse jeito." Se não prestou, só

não serve." Se eu continuar fazendo as coisas erra

só Brazza errado, e quero consertar a minha vida. /

cultura de Brasília e do Gama.

Io dia em que eu partir, alguém dirá: "Aprendi

oi o meu professor." Eu nunca fui a uma faculdade c

qualquer um que for a faculdade de cinema. Hoje oi

rem participar dos meus filmes, para aprender a fc

é a vida! A vida é uma bola de neve. Os professe

alhar com Afonso Brazza, seja como ator, seja con

GRÁFICAS^

iuarto
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\

ração, pois

pelo Gama.

s: cinema é

matográfico,

, talvez um

npre serei o

etária Luiza

3 Selvagem.

eu como os

cisando de

n do Afonso

rã, eu digo:

obrigado a

Jas, sempre

minha vida

som Afonso

e cinema, e

i estudantes

zer cinema.

rés da UnB

10 figurante,

)
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^Data

12 /IO/ 01
v

Taquígrafo{a)

V
f

porque sou

praticando n
-

Gama para

na vida. Pé

Brazza: "Sai

Eles zomba>

eles iriam

chamado pi

cinemas ag<

Por quê? P<

desaforo sol

vou embora

recompensa

aconsethanc

Brasília.

C

está fazend

todos os prc

Jô Soares

avacalhado,

políticos apc

fui ao Jô Só

v

FRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ly^TA c -TA ^M
) DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQL
DETAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão /Reunião

20h05min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

m professor cinematográfico. Não aprendi na escol

3 campo de filmagem, sofrendo, ralando. (Palmas.)

udo que aprendi foi com a idade de nove anos qu

3ão Paulo, passando fome e enfrentando as grand

ssoas com fama de artista na cabeça despreza

daí, menino. De onde você é?" Eu respondia: "Sou

am de mim. Um dia falei que São Paulo iria inverte

ne chamar. Isso aconteceu agora em 2001. E

rã lançar um filme no Brasil inteiro pela Cinemarl

rã querem os meus filmes. Eu não estou mais cor

rque o Brazza levou muito desaforo para casa e r

ei na rua. Quando falam mal de mim, abaixo a mini

. Eu tenho um Pai que lá de cima vê tudo. El

Não se faz justiça dando "porrada". Fazemos

0.

udo que aprendi em São Paulo e no Rio de Janeiro

uero agradecer ao Deputado Wilson Lima por tudo

por nós aqui no Gama. Este certificado será muito

gramas que eu for em São Paulo, talvez eu vá ao f

10 próximo mês, eu terei o prazer de falar. 0

gosta de saber das coisas, quer saber se a cidade

iam. Ele cobra tudo e, com certeza, falarei que apoi

ires em 1991, meus filmes eram um "abacaxi". Eu

i GRÁFICAS^

íuarto

28
J

}̂
\

i, mas, sim,

indo saí do

33 barreiras

am Afonso

de Brasília."

' as bolas e

stou sendo

. Todos os

endo atrás.

ao nenhum

ia cabeça e

9 me dá a

vingança é

trouxe para

de bom que

honrado. A

rograma do

Jô é muito

ipóia, se os

im. Quando

>s mostrei e

)
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Quartc

29

Taquígrofo(a) RevÍsor(a) Orador(a)

todos viram O pessoal riu e aplaudiu, mas agora levarei bons produtos de

Brasília. Teiho muito para mostrar em São Paulo e, com derteza, vou

mandar aqiele abraço bem forte para o Gama e para Brasíljia e toda a

população q \e admira o Afonso Brazza.

inho certeza de que chegarei aonde quero. O meti sonho não

O meu sonho é ser cineasta, ser diretor. Digo bom toda a

pois falei há alguns dias e torno a dizer: quando lancei o meu

l

foi realizado

sinceridade,

Cinemark, ir

logo. Deus

recebo o títu

filme no Clnnmark achei que estava chegando em Hollywood para receber o

Oscar. (Palr ias.) Isso, sonhei. Eu disse que se lançasse o meu filme na

a entrar naquele tapete vermelho e receber um Oscar logo,

juda aqueles que trabalha. Lancei um filme e, te repente,

o de Cidadão Honorário de Brasília. As coisas acontBce.

repente, meu filme passa numa mostra internacional de

cinema. É rruita coisa para uma pessoa só. Vocês sabem o qi

e sofro. Sofro calado. Ninguém sabe da minha vidSofrer é o q

mas eu, min

dedicar a urr

Federal com

pessoa a qu

Vídeo para f

e é sofrer?

a particular,

ia esposa e minha filha sabemos o que passo para poder me

roteiro de cinema. Fico até 3h da manhã escreven do, bolando

o que vou lazer. Chego no campo de filmagem e não tenho equipe de

cinema. Eu nesmo carrego a câmara, monto tudo, ensaio o ator e fiímo. Eu

faço tudo iss >.

reio que chegou a hora de o Pólo de Cinema e Vídeb do Distrito

a funcionar. É hora de o nosso Governador Joí quim Roriz,

admiro muito e tenho orgulho, colocar o Pólo de Cinema e

ncionar de verdade. Há muitos cineastas de carro. Assim como
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V
f

o meu amig

pegam cincc

muito grand

os deles saí

/

desta Mesa

Federal: o E

depende de

ele, mas tan

veia. Se o c

Eu tenho du

minha espos

da minha vic

/

um grande f

de um diretc

conosco, e (

eu teria ver

porque o me

Quando peg

certa: "Deuí

certa.

E

da verdade.

v
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Horário Inicio Sessão /Reunião

20h05min SOLENE

Revisor(a) Orador(a)

) Ricardo acabou de falar, as pessoas vêm do Rio (

milhões. O Brazza consegue dez mil reais. Tem ur

3. 0 Brazza faz um filme pior, que dá bilheteria e te

m fora. Os caras estão com raiva de mim.

gora, vou fazer um pedido na presença de todos

e de todos os Deputados da Câmara Legislative

razza precisa de apoio, o Brazza é gente de Brasil

outras pessoas para fazer cinema. Temos que ajuc

ibém os demais cineastas que estáo sofrendo. Cin<

ara não praticar, não fizer cinema, ele morre, porqi

as paixões na minha vida: uma é fazer cinema e a

a e a minha filha. São coisas que eu gosto e ningu

a.

o meu grande amigo Ricardo Noronha, excelente a

ivor. É uma pessoa que se dedicou de corpo e alma

r, que é o Afonso Brazza, sabendo do sofrimento.

resultado está aí. É bom que seja um resultado pó

jonha de convidar um Deputado para participar d

u filme não saía do Gama e ninguém queria ver os

jei esse pessoal, eu já sabia do meu sonho. Uma c

escreve certo por linhas tortas." Ninguém sabe q

u acho que o Brazza está indo no caminho certo:

Se eu cheguei até aqui é porque realmente chegou

GRÁFICAS^

uarto

30
J

}
~\

e Janeiro e

a diferença

n público, e

os amigos

do Distrito

a, o Brazza

ar não só a

ma está na

e é paixão.

outra são a

em tira isso

or, devo-lhe

ao trabalho

5ofreu junto

iitivo. Antes

meu filme,

neus filmes.

)isa é muito

ai é a linha

s o caminho

ao ponto de

J
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

todos os senhores reconhecerem que o Afonso Brazza faz par

faz parte de (Brasília.

leste exato momento, quero agradecer a todos

desculpas por alguma coisa que eu não pude acrescentar ou at

demais, mas acho que para mim foi muito bom, foi com muit

mais um certificado que vou ter guardado para a história

brasileiro. M

F

3 do Gama,

ocês. Peço

se eu falei

orgulho. É

do cinema

jito obrigado a todos vocês. (Palmas.)

RESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) - M

componente^ da Mesa, minhas senhoras e meus senhores, 2

dados e tenljo certeza de que todos concordarão comigo.

Casa deveria estar repleta de empresários, de

e do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, p

sta homenagem ao nosso muito digno Afonso Bra2

ouço uma pessoa falando da cidade do Gama, costumo dizer q

um filho ingrpto e, além do mais, covarde, porque mora e se de bem aqui.

passa nem

a melhorar,

comunidade

rendermos

us amigos,

totei alguns

pessoas da

ira, de pé,

:a. Quando

e deve ser

Talvez tenha vindo para cá, arrastando a cachopa e, hoje, não

fome. É covarde, porque não tem coragem de ajudar os outros

se assim ainpa não compreendeu.

* nossa cidade do Gama está conquistando a sua au

istração, delegacias, quartel, Corpo de Bombeiros

A

temos admir

órgãos do D

comunidade,

diga-se de

construções,

strito Federal estão representados aqui no Gama para servir à

Temos o Ministério Público e um fórum recém-construído -

passagem, é uma das mais modernas e monumentais

uma verdadeira obra de arte.

tonomia. Já

. Todos os
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:

íaquígrafo{a)

f

í

contando pé

homenagea

que represe

>

uma dupla i

de Brasília.

i

Vídeo para

montar palc

pode me ch

precisar dar

1

que compõf

Brasília, os

Roriz e rec

parece que

errado. (Pai

representaç

simplicidade

que peço a

continuar li

tempo, gai

^
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Horário Início Sessão/ Reunião

20h05min SOLENE

Revísor(a) Orador(a)

u gostaria de pedir a todos os presentes que í

rã todas as cidades do Distrito Federal que Afons

Jo e reconhecido pela Câmara Legislativa do Dist

ita o povo desta tão querida Brasília.

fonso Brazza não é mais apenas um cidadão do Pi

nissão, uma dupla cidadania. Ele também é Cidad?

Vo fazer um apelo no sentido de colocar o Pólo d

uncionar, ele arrumou um aliado. Pode ser para cai

>, bater martelo, amarrar corda, xingar os outros ou

amar. Você já arrumou mais um adepto, mais um i

título, eu também darei.

:u gostaria de pedir ajuda ao Afonso e aos outros d<

ím a Mesa para, se possível, juntarmos todos os

vocacionados e obstinados, e sentarmos com o

efinirmos os destinos do Pólo de Cinema, porqu

nem saiu do papel. Está entregue na mão errad

nas.)

'erdoem-me a franqueza, mas estávamos

ao política. Investido no cargo que Deus me deu, cc

que eu era e que sou até hoje, é com muita alegria

Deus que me dê sabedoria, todos os dias, que me c

tando por esta cidade. Se houvesse pessoas obstin

anto que não teríamos perdido o Pólo de C

IGRÁFICAST1

Quarto

32
J

J
\

;aiam daqui

) Brazza foi

rito Federal,

auí. Ele tem

.0 Honorário

e Cinema e

regar pasta,

ser xingado,

ieguidor. Se

»is cineastas

;ineastas de

Governador

e até então

i e no lugar

órfãos de

>m a mesma

e satisfação

lê força para

adas àquele

inema para

J
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

Sobradinho

estaria rece

e estaríamos com ele aqui no Gama. Nosso Afonso Brazza

Dendo prêmios lá em Hollywood, com certeza. (Palm as.)

Oonvido todos os presentes para, de pé, ouvirmos o Hino a

Brasília.

(Hino a Brasília.)

'RESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA)

havendo a tj-atar, declaro encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 21 h56min.)

Nada mais


